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ATI 39 VISITA
 ROTAS DE FUGA
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EXPEDIENTE ATI 39
EDIÇÃO DE FEVEREIRO DE 2022

@nacabmg

facebook.com/nacabmg

www.nacab.org.br

Rua Capitão Miguel Safe, 180, Centro - Conceição do Mato Dentro, MG | CEP: 35.860-000
Rua Dâmaso, 55, São Sebastião do Bom Sucesso - Conceição do Mato Dentro, MG | CEP: 35.862-000
Rua Santo Antônio, 30, João Braz - Viçosa, MG | CEP: 36.576-208

Contatos: 
Fernando: (31) 97155-4657 (Conceição do Mato Dentro) | Larissa: (31) 97113-1893 (Sapo)ati39.lacyaguilar@nacab.org.br

Se você, leitor, tiver alguma sugestão de pauta ou texto para contribuir com a construção 
do nosso Informativo ATI 39/Nacab, sinta-se a vontade para compartilhar conosco. Juntos, 
podemos mais!

Barragem, zonas de auto salvamento (ZAS) e rotas de fuga são pala-
vras que fazem parte do cotidiano dos atingidos e atingidas de boa par-
te das comunidades atendidas pela Assessoria Técnica Independente. 
No entanto, para algumas delas, consideradas como parte da ZAS, es-
sas palavras tornaram-se parte do vocabulário diário. 

áreas que se encontram à jusante de uma barragem. E viver em uma 
-

de de presenciar um evento inesperado, como é o caso dos atingidos 
que vivem em Passa Sete e Água Quente.

Além dessas, outras comunidades também convivem com placas de 
-

tas de fuga. Essa é, também, uma realidade enfrentada pelos morado-
res das 11 comunidades assessoradas pela ATI 39 Nacab.

Elizete Pires e Katia Firmino, presentes na sessão “Fala Comunida-
-

vas de quem vive à sombra de uma barragem, convivendo com placas 

-
dade a pé, que deve ser percorrido pelas pessoas que estão dentro da 

Na matéria “ATI 39 visita rotas de fuga”, apresentamos, após uma 
-

importantes em caso de uma eventual necessidade, apontando solu-

necessidades e anseios das comunidades e colaborar para que sejam 
satisfeitos ou superados, em todos os sentidos. Este é um dos objetivos 

Desejamos uma boa leitura!

Por Juliana Sampaio
Coordenadora da 

equipe Técnica

QUAL É A ESTRUTURA DA EQUIPE TÉCNICA?
A equipe técnica da ATI 39 Nacab possui 18 vagas de analista multidis-

-

elas: licenciamento ambiental que monitora o meio físico e biótico
gestão territorial; gestão de 

riscos (aspectos ligados à barragem de rejeitos e diques); reassentamento 
e reestruturação produtiva; patrimônio e cultura; gestão psicosso-
cial; diagnósticos e cadastro; e a temática associada às demandas de 
patologias estruturais e vibrações. 

-

principais demandas coletivas das comunidades atingidas estão relacionadas a 

-
nidades dentro da Zona de Autossalvamente (ZAS). 

escopo psicossocial. Os analistas multidisciplinares, também, prestam apoio à 

-
assentados que tem se mostrado bastante positivo. 

-
-

Minas, com o intuito de levar as demandas dos atingidos ao poder público e, 

Por último, a equipe técnica atua diretamente com quatro condicionantes 

-

(Sapo, Beco, Cabeceira do Turo e Turco).
Além destes, mensalmente são produzidos relatórios menores como, por 

-
-

POR DENTRO DA ATI

Produção: Coordenação de Secretaria Executiva e de Comunicação (COSEC) | Responsável Editorial: Lacy Agui-
lar | Textos: Júlia Militão e Samuel Medeiros | Revisão: Lacy Aguilar, Ana Beatriz Barros e Maria José | Diagra-
mação: Júlia Militão | Fotos: Samuel  Medeiros | Impressão: Artes grá�cas Formato | Tiragem: 500  exemplares    

Por Lacy Aguilar
Coordenadora da 

equipe de Secretaria Executiva 
e Comunicação
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-

industrial. A partir desses acontecimentos, foi criada 

estadual “Mar de Lama Nunca Mais”.     
A nova lei veta o uso do método de alteamento a 

montante – técnica que utiliza o próprio rejeito na 
-

-
-

-

-
-

-
to ZAS. A comunidade solicita um novo estudo, já que 
os moradores consideram a distância do leito do rio.

A barragem, além disso, está situada  dentro da área 
-

VIVER À SOMBRA DA BARRAGEM

Diante disso, qual a percepção das pessoas 
que moram em uma ZAS?   

-
nidade de Passa Sete, conta que não se lembra muito 

ouvia as pessoas comentarem. “Morava um tio meu 
lá e a gente passava no meio da estrutura para ir lá na 

que, antes da vinda da mineradora, o cotidiano na 
comunidade de Passa Sete era muito bom. “Todo 

na época, mas lembro bastante. Ficava na casa da 

-

ela aponta que a perda 

também é um dos im-
pactos sofridos pela co-
munidade. Quando os 

por dentro da própria 
comunidade, não sen-
tem da mesma forma a 

como pela rodovia, que 
antes era muito utiliza-
da para o deslocamento 
a pé. Além do aumento 

se sente mais segura, en-
-

-
-

-
-

Para Kátia Firmino Neves, 31 anos, moradora 
da comunidade de São José do Jassém, a tragédia 
de Mariana despertou nela e em outros moradores 

sempre morei aqui no Jassém e todos os meus fami-
liares são daqui. A gente nasceu e foi criado aqui, e a 
gente até então via a mineradora como um progres-

sobre a barragem, em saber como funciona e em sa-
ber, também, se tudo o que a mineradora passava 

-

saber. E a gente percebeu que não”. 
-

tados pela Kátia são dois sentimentos comuns aos 

para todos foi frustrada: “a maioria das pessoas da 
comunidade não tem acesso a emprego na mine-
radora, não tem acesso a nada, porque eles dizem 
que as pessoas daqui não são capacitadas para tra-

-
citadas, vamos capacitá-las, né?”.  

Elizete Pires de Sena.

Kátia Firmino Neves.
FALA COMUNIDADE!

Fotos: Sam
uel M

edeiros



6                            INFORMATIVO ATI39 | NACAB | EDIÇÃO DE FEVEREIRO DE 2022  INFORMATIVO ATI39 | NACAB | EDIÇÃO DE FEVEREIRO DE 2022                                   7

Fotos: Samuel Medeiros

-

-
munidades [Água Quente e Passa Sete], mas meio 
que é uma só. É triste ir em Água Quente e não ver 

-
-

-
-

can e a comunidade, no sentido de apresentar devolu-

está motivada a seguir na busca pelos direitos da 

-
quista. Ainda assim, o seu dia a dia, assim como o 
de Kátia, é marcado pelo medo constante da pre-

não lembrar que vive a jusante de uma barragem 

“Mesmo se a gente tentasse, não dá, porque 

-

-

com mais medo ainda”. 

quando ela fala que mora em uma comunidade 
considerada parte da ZAS, principalmente com re-

passou um dia sem pensar na barragem de rejeito. 
“A gente não consegue, porque é a nossa realidade. 
Quando a gente não quer pensar, tem fatos que fa-
zem a gente pensar, então é a todo instante, a cada 

rua, ali e aqui, o assunto é sempre o mesmo”. 

esvaziamento da comunidade de Água Quente, 

que muitos atingidos negociaram com a minera-

Quente estudavam nas escolas de Jassém. 
-
-

mentes dos pequenos. “Quando soou a sirene da 

-

Esse esvaziamento, além disso, é resultado 

barragem. “A gente vive em constante medo aqui, 

-
ma Elizete.  

de uma barragem é só para quem vive mesmo, por-

Kátia também aponta a necessidade de um treina-

participou dos simulados na comunidade, porém são 

acontece um acidente, como que a gente vai se salvar 
-
-

mas é coisa que a gente nem consegue para si pró-
prio, porque a gente mesmo já está estruturalmen-

-
-

sentamento coletivo é um desejo comum em Jassém, 
para viver em tranquilidade. Contudo, sair da terra 

-
-

gar nesse ponto foi um auge de muito desespero e de 

memórias estão aqui, de tudo... Eu falo que a gente 

daqui, porque é o lugar em que a gente sempre viveu, 
e não seria a vontade da comunidade sair, se não fos-

Morar 
embaixo de uma 
barragem é só 

para quem vive 
mesmo, porque é 

difícil”.
Elizete Pires de Sena,

 moradora de Passa Sete

Morar 
embaixo de uma 
barragem é só 

Parte da comunidade de Passa Sete.

Parte da comunidade de São José do Jassém.
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ATI 39 VISITA ROTAS DE FUGA
-

correu cinco rotas de fuga da barragem de 

seguintes, a assessoria vai continuar essa 

fuga e sua trafegabilidade. 
-

tem rotas de fuga muito cansativas; longas; 
-

-

discutidas com os moradores da região das 

a Anglo American apresentou nova versão do 

-
cumento pela equipe da ATI para outras aná-

anos, morador da comunidade do São 

todas as rotas da região perto da sua casa 
e já participou do treinamento da Anglo 
American sobre o assunto. Entretanto, 
uma rota ele admite que não tem capa-

necessário não apenas a limpa de mata, 
mas ser patrolada: “elas estão sujas de 

para quando for necessário usar (em 
-

tiona a viabilidade de algumas por não 
levar em conta a realidade de moradores 

-
car para trás, e cita que a rota de fuga da 

O que é uma Rota de Fuga? 

-

necessidade de que a rota precisa ser percorrida a pé. 

-

-

encontro e estabelece que as rotas de fuga não podem ser me-
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-
-

áreas de riscos e locais seguros precisam ser publicizados à 

-
vos educativos dispostos na Zona de Autossalvamento (ZAS) 
em pontos de acesso público (escolas, postos de saúde, en-
tre outros); fornecer à prefeitura material destinado para 

-
-

ra junto com a prefeitura deve promover, pelo menos uma 

localizados na ZAS, preferencialmente nas comunidades e 
-

comunidade ou setores de risco, voltadas ao esclarecimento 

Além do parecer técnico, a equipe da ATI 39 Nacab está 

junto às comunidades, entre em contato com nossa equipe.

-

cursos d’água, etc) analisado pela Anglo American seguindo a 

Fotos: Samuel Medeiros

Pontos de encontro de duas rotas localizadas na comuni-
dade de São José do Jassém.

Um dos caminhos das rotas de fuga localizadas em São José do Jassém.
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O�cina sobre o PAEBM com a comissão de São José do Jassém, 
que aconteceu no dia 09/02.  

Capacitação interna da equipe Técnica.

Capacitação interna da ATI 39 sobre o Plano de Trabalho.

Primeira semana de capa-
citação das comunidades 
atingidas. No print, está a 
o�cina que aconteceu no dia 
24/02, com as comunidades 
de Itapanhoacanga, São José 
do Arruda e Taporoco.

-
sas atividades junto às comunidades e demais insti-

-

que dialogaram sobre o abastecimento de água na co-
munidade de São José do Jassém. Além disso, tiveram 
encontros para prestar esclarecimentos sobre o abas-
tecimento de água na comunidade do Sapo.  

PAEBM em Passa Sete e em São José do Jassém. E a 

-

possam dialogar sobre o que é ser atingido, sobre as 
-
-

nio cultural, reassentamentos, entre outros. 

-
-

Jaria. Eles conversaram com cada participante atin-
gido sobre “O que é ser atingido?” e quais são os di-
reitos e deveres dos moradores das 11 comunidades 
assessoradas.  

-
citar e fortalecer as comunidades para que, a partir 

Independente, possam reivindicar os seus direitos, 
dialogar com os atores e buscar a garantia da quali-
dade de vida de cada morador.  
Participe conosco das reuniões. 
A sua contribuição é fundamental!

RESUMO DO MÊS

Capacitação interna da equipe sobre o RDA. 

Fotos: Samuel Medeiros Fotos: Samuel Medeiros




